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Resumo 

Na Amazônia, a agricultura itinerante garante a subsistência das comunidades tradicionais, porém, ocasiona intensos 

impactos ambientais. A restauração florestal com o monitoramento de indicadores, como o banco de sementes é 

indispensável, pois, fornece informações sobre as espécies viáveis para germinação em cenários de distúrbios 

ecossistêmicos. Objetivou-se, portanto, avaliar a composição e a densidade do banco de semente de uma floresta 

sucessional na Amazônia, submetida à manipulação de água e nutrientes há 12 anos. As coletas foram realizadas de 

maneira aleatória, com o auxílio de um amostrador vazado, em um fragmento florestal com três tratamentos (controle 

- CTL, remoção de serapilheira - REM e irrigação periódica- IRR). Encontramos 684 indivíduos e 32 espécies. A 

densidade de indivíduos variou de 820 ± 112 a 972 ± 394 ind m-2 para REM e CTL, enquanto a de espécies variou de 

188 ± 48 a 216 ± 9,24 spp m-2 para CTL e REM, respectivamente. Os arbustos apresentaram a maior quantidade de 

indivíduos emergentes, e os cipós, a menor. Os maiores índices de Shannon-Weanver e Pielou foram observados no 

CTL. As espécies Vismia guianensis, Cecropia obtusa e Cyperus rotundus foram as mais frequentes em todos os 

tratamentos e as espécies pioneiras predominaram. A velocidade de emergência do tratamento REM foi inferior ao 

CTL, enquanto o tempo médio de emergência foi semelhante entre os tratamentos. A composição e densidade do 

banco de sementes não foram afetadas pelo efeito residual da manipulação de serapilheira. Apesar disso, os resultados 

foram ligeiramente superiores para o tratamento CTL. 

Palavras-chave: Sistema de corte e queima; Cultivo itinerante; Florestas Secundárias; Trajetória de restauração. 

 

Abstract  

In the Amazon, itinerant agriculture guarantees the subsistence of traditional communities, but causes intense 

environmental impacts. Forest restoration with the monitoring of indicators such as the seed bank is essential, as it 

provides information on species viable for germination in ecosystem disturbance scenarios. We aim, therefore, to 

evaluate the composition and density of the seed bank of a successional forest in the Amazon, subjected to the 
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manipulation of water and nutrients for 12 years. The collections were carried out at random, with the aid of a hollow 

sampler, in a forest fragment with three treatments (control - CTL, litter removal - REM and periodic irrigation - 

IRR). We found 684 individuals and 32 species. The density of individuals ranged from 820 ± 112 to 972 ± 394 ind 

m-2 for REM and CTL, while that of species ranged from 188 ± 48 to 216 ± 9.24 spp m-2 for CTL and REM, 

respectively. The bushes had the largest number of emergent individuals, and the vines, the smallest. The highest 

Shannon-Weanver and Pielou indices were observed in the CTL. The species Vismia guianensis, Cecropia obtusa and 

Cyperus rotundus were the most frequent in all treatments and the pioneer species predominated. The emergence 

speed of the REM treatment was lower than the CTL, while the average emergence time was similar between 

treatments. The composition and density of the seed bank were not affected by the residual effect of litter handling. 

Despite this, results were slightly higher for CTL treatment. 

Keywords: Cutting and burning system; Shifting cultivation; Secondary forests; Restoration trajectory. 

 

Resumen  

En la Amazonía, la agricultura itinerante garantiza la subsistencia de las comunidades tradicionales, pero provoca 

intensos impactos ambientales. La restauración forestal con el seguimiento de indicadores como el banco de semillas 

es fundamental, ya que brinda información sobre especies viables para germinar en escenarios de perturbación del 

ecosistema. Por lo tanto, nuestro objetivo es evaluar la composición y densidad del banco de semillas de un bosque 

sucesional en la Amazonía, sometido a la manipulación de agua y nutrientes durante 12 años. Las recolecciones se 

realizaron al azar, con la ayuda de un muestreador hueco, en un fragmento de bosque con tres tratamientos (control - 

CTL, remoción de hojarasca - REM y riego periódico - IRR). Encontramos 684 individuos y 32 especies. La densidad 

de individuos varió de 820 ± 112 a 972 ± 394 ind m-2 para REM y CTL, mientras que la de especies varió de 188 ± 48 

a 216 ± 9.24 spp m-2 para CTL y REM, respectivamente. Los arbustos tenían el mayor número de individuos 

emergentes y las enredaderas, el menor. Las tasas más altas de Shannon-Weanver y Pielou se observaron en el CTL. 

Las especies Vismia guianensis, Cecropia obtusa y Cyperus rotundus fueron las más frecuentes en todos los 

tratamientos y predominaron las especies pioneras. La velocidad de emergencia del tratamiento REM fue menor que 

la de CTL, mientras que el tiempo promedio de emergencia fue similar entre tratamientos. La composición y densidad 

del banco de semillas no se vieron afectadas por el efecto residual del manejo de la cama. A pesar de esto, los 

resultados fueron ligeramente superiores para el tratamiento con CTL. 

Palabras clave: Sistema de corte y quemado; Agricultura migratória; Bosques secundarios; Trayectoria de 

restauración. 

 

1. Introdução 

A rica biodiversidade encontrada na Amazônia, além da prestação de serviços ecossistêmicos, desempenha um papel 

fundamental na provisão matéria-prima e alimentos para o mundo (Cardoso et al., 2017). A abundância de recursos naturais 

existentes, também garante a subsistência das comunidades tradicionais, composta por indígenas, ribeirinhos e pequenos 

agricultores. Dentre as atividades desenvolvidas por eles, destaca-se o cultivo itinerante, comumente chamado de sistema de 

corte-queima, caracterizado como uma técnica de uso da terra que consiste na supressão da vegetação e limpeza da área por 

meio da queima, para posterior plantio de espécies agrícolas de ciclo curto (Arroyo-Kalin, 2012). Após múltiplos ciclos, o solo 

passa por um período de pousio, onde inicia-se o processo de sucessão ecológica o qual origina florestas secundárias em 

diferentes estágios (Bruun, Ryan, de Neergaard, & Berry, 2020). Assim, a expansão destes ecossistemas nos últimos anos, bem 

como sua importância para mitigação das mudanças climáticas e diminuição na pressão sobre as florestas primárias, tornou 

esse tipo de floresta alvo corriqueiro de pesquisas científicas (Almeida et al., 2019; Peng et al., 2020; Sayer, 2006).  

O sucesso da trajetória sucessão ecológica depende de diversos fatores como, o histórico de uso da terra, grau de 

degradação e proximidade de fragmentos florestais (Villa et al., 2018). Esses fatores influenciam no estoque de serapilheira, na 

qualidade das sementes depositadas no solo e, consequentemente, na capacidade de resiliência da floresta (Medeiros-Sarmento, 

Ferreira, & Gastauer, 2021). A serapilheira, caracterizada como a camada de resíduos animais e vegetais depositada no solo 

(Odum & Barrett, 1971; Vivanco & Austin, 2019), desempenha funções essenciais no ecossistema, como a ciclagem de 

nutrientes, amortização do impacto das gotas de água da chuva e abrigo para sementes recém dispersas. Em um cenário de 

desequilíbrio ecossistêmico com a supressão vegetal, o banco de sementes atua como um reservatório da biodiversidade, 
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responsável pela regeneração florestal (Vandvik, Klanderud, Meineri, Måren, & Töpper, 2016), dando início ao processo de 

sucessão ecológica.  

Apenas o banco de sementes não reflete as características da vegetação in situ, todavia, por meio dele é possível 

visualizar em qualidade e quantidade as espécies, os grupos ecológicos e as formas de vida que participam da regeneração 

natural, em um cenário de possíveis alterações no ecossistema (Medeiros-Sarmento et al., 2021). Por outro lado, a fenologia 

reprodutiva das espécies pré-estabelecidas determina o tipo de banco de sementes, que segundo Jankowska-Błaszczuk & 

Grubb (2006), pode ser classificado em transitório e permanente. O banco transitório é composto predominantemente por 

sementes com um curto período de viabilidade, enquanto o permanente, por sementes capazes de permanecer longos períodos 

de tempo até que sejam disponibilizadas condições ideais para germinação (Jankowska-Błaszczuk & Grubb, 2006). O estágio 

sucessional da floresta é determinante para a densidade e composição do banco de sementes, pois geralmente o predomínio de 

espécies clímax caracteriza um banco transitório, assim como as espécies pioneiras caracterizam um banco permanente (Zhao, 

Li, Deng, & Wang, 2021). 

Apesar da dinâmica do banco de sementes também ser influenciada pela disponibilidade de recursos, pouco se 

conhece sobre os efeitos a longo prazo promovidos pela manipulação de água e nutrientes. Na Amazônia, no projeto de 

Manipulação de Água e Nutrientes (MANFLORA) foi desenvolvido um experimento de manejo da serapilheira e nutrientes 

submetidos a irrigação e retirada da própria serapilheira estocada no solo em uma floresta em estágio sucessional. Os 

resultados demonstraram que a disponibilidade de água não produziu efeitos significativos na produção de serapilheira em 

florestas tropicais (Vasconcelos et al., 2008), porém aumentou as taxas de decomposição e, consequentemente, liberação de 

nutrientes (Vasconcelos, Zarin, Rosa, Oliveira, & Carvalho, 2007). Além disso, a manipulação de nutrientes por meio da 

retirada da serapilheira ocasionou a diminuição nos estoques de P do solo (Vasconcelos et al., 2008). 

Sendo assim, com o intuito de entender a dinâmica do reestabelecimento de florestas sucessionais, surge a seguinte 

questão científica: Há efeitos residuais da manipulação de serapilheira na densidade e composição do banco de sementes em 

uma floresta sucessional na Amazônia Oriental, 12 após o término do experimento? Nossa hipótese é de que se a manipulação 

de serapilheira pode ter afetado o desenvolvimento da vegetação, então isso interferirá na densidade e composição do banco de 

sementes. Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar a composição e a densidade do banco de sementes de uma floresta 

sucessional na Amazônia, submetida à manipulação de água e nutrientes há 12 anos. 

 

2. Metodologia 

2.1 Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido em um fragmento de floresta sucessional localizado no município de Castanhal (01º22’43” 

S e 01º18’02’’ S), Estado do Pará, Amazônia Oriental. A vegetação natural dessa região é classificada como Floresta 

Ombrófila Densa (IBGE, 2012). Os solos são classificados como Latossolo Amarelo Distrófico (Tenório, 1999). O clima é do 

tipo Afi, com o mês de março sendo o mais chuvoso e setembro, o menos chuvoso (Alvares, Stape, Sentelhas, De Moraes 

Gonçalves, & Sparovek, 2013). A temperatura média é de 27º C com umidade relativa do ar em 84% (INMET, 2019). 

 

2.2 Caracterização dos tratamentos de estudo 

Após múltiplos ciclos de cultivo itinerante, em intervalos de 1 a 2 anos com rotação de cultura de Zea mays L., 

Manihot esculenta Crantz e Vigna unguiculata (L.) Walp, a área de estudo foi abandonada para regeneração natural (Lima, 

Miranda, & Vasconcelos, 2010). Após 12 anos de pousio, iniciaram-se os estudos do projeto de Manipulação de Água e 

Nutrientes em Floresta Secundária na Amazônia Oriental (MANFLORA). O experimento durou 8 anos e tinha como objetivo 
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determinar como a disponibilidade de água e a ausência da serapilheira no solo afetariam o crescimento da floresta. Para isso, 

implantou-se 12 parcelas permanentes (4 por tratamento), com dimensões de 20 x 20 m (400 m²), distantes no mínimo 10 m 

entre si. Com isso, os tratamentos foram denominados de Controle (CTL), Irrigação (IRR) e Remoção (REM) (Figura 1). 

 

Figura 1: Design de distribuição das parcelas experimentais do projeto MANFLORA (CTL= controle; REM= remoção de 

serapilheira; IRR= irrigação). 

 

Fonte: Autores (2021). 

 

O tratamento controle CTL foi considerado a testemunha do experimento, pois não passou por nenhuma intervenção 

humana direta que afetasse o processo sucessional natural dessas áreas. Enquanto que, no tratamento IRR foi realizada a 

irrigação periódica por meio de micro aspersores no período menos chuvosos e no tratamento REM a serapilheira estocada no 

solo era retirada quinzenalmente com auxílio de ancinhos plásticos. 

 

2.3 Coleta de dados  

Em março de 2019 coletou-se de maneira aleatória 10 amostras do banco de sementes por parcela, perfazendo um 

total de 40 sub-unidades por tratamento. Para as coletas, foi utilizado um amostrador vazado, de formato quadrado com 

dimensões de 0,25 x 0,25 m x 0,08m (volume de 0,05 m³). As profundidades das coletas foram de 0,05 m e ± 0,03 m para solo 

e serapilheira, respectivamente. As amostras coletadas foram armazenadas em sacos plásticos pré-identificados e 

posteriormente, transportadas até uma casa de vegetação com ambiente controlado, localizada na Universidade Federal Rural 

da Amazônia, em Belém-PA, onde foram dispostas em bandejas plásticas (50 cm x 40 cm x 08 cm). Para proporcionar 

condições semelhantes à emergência do banco de sementes, realizou-se irrigação diária por micro aspersão, quatro vezes ao dia 

no período de abril a agosto (verão amazônico), e uma vez ao dia nos meses seguintes. 

As plântulas que apresentavam dois folíolos ou mais foram consideradas emergidas, contabilizadas semanalmente e 

posteriormente identificadas por um parabotânico. Quando a identificação não foi possível, coletou-se o material botânico que 

foi comparado aos materiais depositados no herbário do Museu Emilio Goeldi. As plântulas foram identificadas ao nível de 

espécie, tendo os nomes científicos e seus respectivos autores atualizados pela base de dados da Flora do Brasil (2020) de 
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acordo com o sistema do Angiosperm Phylogeny Group IV (APG IV, 2016). Posteriormente, foram classificados quanto: a) 

forma de vida (arbórea, arbusto, erva ou cipó) (Font-Quer, 1989); b) grupo ecológico (pioneiras e não pioneiras) (Whitmore, 

1991) e; c) tipo de dispersão (zoocoria, anemocoria e autocoria) (van der Pijl, 1982). Após a identificação, as plântulas foram 

retiradas das bandejas, e contabilizadas para demonstrar o número de sementes viáveis no banco de acordo com Fenner (1985). 

2.4 Estrutura do banco de sementes 

Para estrutura do banco de sementes foram calculados os seguintes parâmetros: a) Número de sementes emergidas 

(Eq. 1); b) Densidade de sementes (Eq. 2); c) índice de velocidade de emergência (Eq. 3); d) Tempo médio de emergência (Eq. 

4); e) Índice de diversidade de Shannon-Wiener (Eq. 6) e; f) Índice de equabilidade de Pielou (Eq.6). 

     

Onde: NS= número de sementes; SE= sementes emergidas 

  

Onde: Dri= densidade relativa da i-ésima espécie (%); Ni: número de indivíduos amostrados da i-ésima espécie; A: área total 

amostrada 

 

Onde: IVG= Índice de velocidade de emergência; ni = número de sementes que emergiram no tempo ‘i’; ti = tempo após 

instalação do experimento 

               

Onde: TMG: Tempo médio de emergência; ni = número de sementes emergidas por dia; ti = tempo de avaliação do 

experimento. 

 

Onde: H’= Índice de diversidade de Shannon-Wiener; pi= frequência relativa de uma espécie. 

 

Onde: J’= Índice de diversidade de Simpson; H’= Índice de diversidade de Shannon-Wiener; S= riqueza de espécies. 

 

2.5 Análise de dados 

Para o este de hipótese, os dados de densidade de espécies e indivíduos, índice de velocidade de emergência e tempo 

médio de emergência foram submetidos aos testes de normalidade de Shapiro-Wilk (p-value > 0,05) e homogeneidade de 

variância de Bartlett (p-value > 0,05). Atendidos a esses pressupostos, foi realizada a Análise de Variância (ANOVA) e, em 

caso de diferença significativa (p-value < 0,05) as médias entre os diferentes tratamentos foram comparadas, pelo teste Tukey 
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ao nível de 5% de probabilidade de erro. As análises estatísticas e os gráficos foram realizados no software estatístico R versão 

4.0.3 (R Core Team Development, 2020). 

 

3. Resultados 

3.1 Composição florística 

No levantamento florístico, constatou-se o maior número de sementes emergidas no tratamento controle (CTL), com 

um total de 243 distribuídos em 23 espécies e 20 famílias botânicas. Em seguida, no tratamento irrigação (IRR), contabilizados 

236 indivíduos distribuídos em 23 espécies de 21 famílias. O tratamento com remoção de serapilheira (REM) apresentou 205 

indivíduos distribuídos em 24 espécies e 19 famílias. A densidade variou de 820 ± 112 a 972 ± 394 ind m -2 para REM e CTL, 

respectivamente. Apesar da maior densidade de indivíduos no CTL, não houve diferença estatística (F2;9= 0,32; p-valor < 0,05) 

entre os tratamentos (Figura 2B). O mesmo foi observado para densidade de espécies, onde a variação de 188 ± 48 a 216 ± 

9,24 spp m-2 não demonstrou diferença estatística (F2;9= 0,854; p-valor < 0,05) (Figura 2A). 

 

Figura 2: Densidade (m-2) de espécies e indivíduos no banco de sementes de uma floresta sucessional após diferentes 

tratamentos em Castanhal, Amazônia Oriental, Brasil. CTL = Controle; IRR = Irrigação periódica e REM = Remoção da 

camada de serapilheira. ns indica que não houve diferença entre os tratamentos, de acordo com o teste Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. 

 

Fonte: Autores (2021). 
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3.2 Formas de vida 

Em todos os tratamentos, os arbustos apresentaram a maior quantidade de indivíduos emergidos, e os cipós, a menor. 

Foi observado que a maior quantidade de emergência de arbustos (47,31%) e árvores (31,71%) ocorreu na REM. A maior 

quantidade de cipós (2,97%) foi constatada no IRR, enquanto a menor no CTL (0,82%). Para ervas, a IRR também apresentou 

maior quantidade (29,66%), e a menor, no REM (18,54%) (Tabela 1).  

Tabela 1: Formas de vida das plântulas emergidas no banco de sementes de uma floresta sucessional após diferentes 

tratamentos em Castanhal, Amazônia Oriental, Brasil. CTL= Controle; IRR= Irrigação periódica e REM= Remoção da camada 

de serapilheira. 

Tratamento 
Formas  

de vida 

Indivíduos  

(%) 

Total de  

indivíduos 

CTL 

Arbusto 43,21 

243 
Árvore 30,86 

Cipó 0,83 

Erva 25,10 

IRR 

Arbusto 38,14 

236 
Árvore 29,23 

Cipó 2,97 

Erva 29,66 

REM 

Arbusto 47,32 

205 
Árvore 31,71 

Cipó 2,43 

Erva 18,54 

Fonte: Autores (2021). 

 

3.3 Síndromes de dispersão 

Em todos os tratamentos a ordem crescente de dispersão foi autocoria < anemocoria < zoocoria, sendo que, mais de 

60% das espécies possuem dispersão zoocórica, com destaque para REM onde a contribuição dessas espécies foi maior 

(76,59%). O tratamento IRR foi o que apresentou a maior contribuição de espécies anemocóricas (28,39%), enquanto que para 

espécies autocóricas, CTL recebe destaque (12,76%) (Figura 3). 
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Figura 3: Formas de vida das sementes emergidas no banco de sementes de uma floresta sucessional após diferentes 

tratamentos em Castanhal, Amazônia Oriental, Brasil. CTL= Controle; IRR= Irrigação periódica e REM= Remoção da camada 

de serapilheira. 

 

Fonte: Autores (2021). 

3.4 Índices de diversidade 

Em ambos os índices de diversidade, os maiores valores são para CTL e REM, e o menor valor para IRR. O índice 

de Shannon-Weanver variou de 1,86 a 2,22 e o de Pielou, de 0,59 a 0,71 (Figura 4). 

 

Figura 4: Índices de equabilidade de Pielou (A) e diversidade de Shannon - Wiener (B) para o banco de sementes do solo de 

uma floresta sucessional após diferentes tratamentos em Castanhal, Amazônia Oriental, Brasil. CTL = Controle; IRR = 

Irrigação periódica e REM = Remoção da camada de serapilheira. 

 

Fonte: Autores (2021). 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i6.15318


Research, Society and Development, v. 10, n. 6, e23610615318, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i6.15318 
 

 

9 

3.5 Espécies emergidas o banco de sementes 

As espécies Vismia guianensis (Aubl.), Choisy, Cecropia obtusa T., e Cyperus rotundus L. foram as que mais 

contribuíram para a composição do banco de sementes em todos os tratamentos. Cinco espécies ocorreram exclusivamente no 

CTL. Para REM, Bocageopsis multiflora Mart, Virola michelii Heckel e Mabea paniculata Benth ocorrem exclusivamente 

nesse tratamento. No caso de IRR, apenas a espécie Ouratea coccinea Mart foi exclusiva (Figura 5). 

 

Figura 5: Espécies emergidas no banco de semente de uma floresta sucessional após diferentes tratamentos em Castanhal, 

Amazônia Oriental, Brasil. CTL= Controle; IRR= Irrigação periódica e REM= Remoção da camada de serapilheira. 

 

Fonte: Autores (2021). 

 
3.6 Grupos ecológicos 

A composição do banco de sementes foi predominada por espécies pioneiras. No tratamento CTL é observado apenas 

espécies pioneiras (n= 218) e secundárias (n=25), enquanto nos demais métodos, há a presença de espécies clímax (Figura 6).  
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Figura 6: Número de indivíduos por grupo ecológico de espécies que compõem o banco de sementes de uma floresta 

sucessional após diferentes tratamentos em Castanhal, Amazônia Oriental, Brasil. CTL= Controle; IRR= Irrigação periódica e 

REM= Remoção da camada de serapilheira. 

 

Fonte: Autores (2021). 

 

3.7 Velocidade e tempo médio de emergência 

A avaliação dos índices de velocidades de emergência demonstrou que o tratamento REM foi estatisticamente mais 

lento que o CTL (F2;9= 5,277; p-valor= 0,025), porém não diferiu do tratamento IRR (Tabela 2). Não houve diferença entre o 

tempo médio de emergência para os tratamentos (F2;9= 5,277; p-valor>0,05). 
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Tabela 2: Índice de velocidade de emergência (IVE) e Tempo médio de emergência (TME) de plântulas do banco de sementes 

de uma floresta sucessional após diferentes tratamentos em Castanhal, Amazônia Oriental, Brasil. CTL= Controle; IRR= 

Irrigação periódica e REM= Remoção da camada de serapilheira. Letras iguais indicam a não diferença estatística pelo teste de 

Tukey (p<0,05). 

Tratamento 
IVE  

(nº de plantas emergidas dia-1) 

TME 

(dia) 

CTL 6,13 ± 2,05 a 54,15 ± 12,10 ns 

IRR 4,23 ± 1,14 ab 59,51 ± 9,57 ns 

REM 2,95 ± 0,58 b 59,86 ± 2,96 ns 

Fonte: Autores (2021). 

 

4. Discussão 

Apesar de não ter sido realizado análises químicas no solo, acredita-se que após o fim do experimento, o retorno 

gradual do ciclo biogeoquímico e, consequentemente, do conteúdo nutricional disponibilizado ao solo foi responsável por 

recompensar a influência causada pela manipulação de nutrientes. Os resultados encontrados para os tratamentos REM e IRR 

foram semelhantes aos do tratamento CTL, demonstrando que não há influência da manipulação de água e nutrientes na 

densidade de indivíduos e espécies do banco de sementes após 12 anos do fim do experimento, corroborando com a ideia de 

que as áreas dispuseram de condições edáficas semelhantes para o desenvolvimento das plantas. Outro fator que pode ter 

contribuído para a semelhança entre os tratamentos, foram as associações micorrízicas, pois otimizam a absorção de nutrientes 

e são frequentes na Amazônia (Marichal et al., 2014; Reyes et al., 2019), principalmente, em ecossistemas abandonados após 

cultivo itinerante, onde as queimas favorecem a volatilização de nutrientes essenciais ao desenvolvimento das plantas. 

A densidade do banco de sementes observada neste trabalho corroborou os resultados obtidos por outros estudos na 

Amazônia. Araujo et al. (2001) constataram uma densidade de 756 ind m-2 para uma floresta de 30 anos no município de 

Benevides – PA. Leal Filho, Sena, & Santos (2005) observaram uma média de 534 ind m-2 em Manaus – AM. No geral, a 

elevada densidade de indivíduos germinados em estágios iniciais de sucessão ocorre devido ao predomínio de espécies 

herbáceas e pioneiras nesse estágio, que germinam rapidamente em função de estratégias e mecanismos adotados pelas plantas, 

como: 1) elevada produção de sementes pequenas; 2) atrativos aos animais dispersores; 3) dormência e alta persistência das 

sementes no banco (Araujo et al. 2001; Fragoso et al. 2018, Medeiros-Sarmento et al. 2021). Com o avanço da sucessão, a 

diminuição de espécies herbáceas e aumento das arbóreas e arbustivas é justificada pelo aumento da presença da fauna 

dispersora, aumentando a predação e dispersão dessas sementes (Martins, Willig, Presley, & Marinho-Filho, 2017). Isso é 

perceptível principalmente para o tratamento REM, cuja quantidade de espécies foi menor para formas herbáceas e maior para 

espécies com dispersão zoocórica. Adicionalmente, a emergência de espécies exclusivas, como B. multiflora, comprova 

importância da atuação da fauna dispersora para a composição florística e estrutura do banco de sementes, uma vez que,  

apresentando sementes pequenas e dispersão zoocórica, a espécie tende a ser mais resiliente no processo de  fragmentação 

florestal (Cramer, Mesquita, & Bruce Williamson, 2007). 

No caso do tratamento IRR, a elevada quantidade de espécies herbáceas sugere que há um processo de sucessão mais 

lento do que na área onde houve a manipulação de nutrientes, ainda que possuam a mesma idade. As pequenas clareiras, 

ocasionadas pela morte natural de árvores, que foram observadas nas parcelas deste tratamento, podem ter contribuído para 

retardar o avanço da sucessão. Uma das consequências é a rápida colonização de muitos indivíduos pertencentes a poucas 
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espécies, que reflete na distribuição destes no banco de sementes, justificando os menores índices de diversidade neste 

tratamento (Subashree, Dar, Karuppusamy, & Sundarapandian, 2020). 

Por outro lado, a queima pode ter ocasionado uma baixa diversidade inicial em todos os tratamentos, visto que este 

processo tende a inviabilizar a germinação de sementes e por conseguinte, afetar o estabelecimento de diversas espécies (Villa 

et al., 2018). Em contrapartida, o grupo das pioneiras é mais resistente aos efeitos do fogo e por isso tem condições para o 

sucesso da germinação (Medeiros-Sarmento et al., 2021; Sousa et al., 2017). Dessa maneira, acredita-se que após 33 anos, a 

fragmentação florestal das áreas adjacentes, decorrente da antropização, é um dos principais fatores que contribuem para a 

baixa diversidade observada, pois dificulta a entrada de propágulos externos (Souza et al., 2018). Soma-se isto à limitação 

nutricional e às características físicas dos solos da região (Oliveira et al., 2017), que dificultam o desenvolvimento radicular e, 

consequentemente, o estabelecimento de espécies florestais. 

A maior exposição também contribui para o surgimento desses indivíduos, pois em alguns casos, a serapilheira atua 

como uma barreira mecânica contra a germinação de sementes (Tormo, Amat, & Cortina, 2020). A elevada quantidade de 

espécies pioneiras no banco de sementes do solo, demonstra o potencial de resiliência da floresta sucessional, pois dependendo 

da intensidade de degradação do solo, a floresta poderá utilizar o estoque de biodiversidade florística depositado nele (Bordon, 

Nogueira, Leal Filho, & Higuchi, 2019). Esse grupo ecológico também influencia no índice de velocidade de emergência 

(IVE) tendo em vista à rápida germinação e ao elevado número de plântulas emergidas diariamente.  

 

4. Conclusão 

Nossa hipótese foi refutada, pois observamos que a composição e densidade do banco de sementes não foram afetadas 

pelo efeito residual de um experimento de manipulação de serapilheira 12 anos após o seu término. Apesar disso, constatamos 

que o número de indivíduos, espécies e a diversidade no tratamento controle foram ligeiramente superiores. Do total espécies, 

Vismia guianensis e Cecropia obtusa estavam presentes no banco de sementes de todas as áreas e são importantes 

ecologicamente para composição da regeneração natural em um eventual distúrbio. 
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